
<= 70

70 - 140

140 - 210

210 - 280

280 - 350

350 - 420

420 - 490 490 - 560 560 - 630 > 630

Al�tude (m)
Fonte: elaborado a partir do Copernicus DEM de 30m reamostrado para 10m.

<= 2 2 - 5 5 - 10 10 - 17 17 - 20 20 - 30 30 - 40 40 - 45 > 45

Declividade (Graus)
Fonte: elaborado a partir do Copernicus DEM de 30m reamostrado para 10m.

Água

Baixada de Santos-Cubatão

Baixada do rio Itanhaém

Feixes de Cordões Arenosos
de Santos-São Vicente

Ilha Porchat

Morraria de Santos-São Vicente

Planalto Paulistano

Planície do rio Cubatão

Serra do Mar
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Fonte: elaborado a partir do Copernicus DEM de 30m reamostrado para 10m.

Al�tude (m)

Cuestas de Botucatu

Depressão Periférica Paulista

Depressão do Médio 
Vale do rio Paraíba do Sul

Depressão do Vale do rio Ribeira

Domo do Morro de Ipanema

Ilha de São Sebas�ão

Morraria Costeira

Planalto Ocidental Paulista

Planalto Parai�nga-Paraibuna

Planalto Paulistano

Planalto da Bocaina

Planalto de Campos do Jordão

Planalto de Guapiara

Planalto de Ibiúna

Planalto de Jundiaí

Planalto de Maríilia

Planalto de Ponta Grossa

Planalto do Alto rio Turvo

Planalto do Juqueriquerê

Planaltos de 
Lindoia - Poços de Caldas

Planície do alto rio Tietê

Planície do rio Iguape

Planície do rio Paraná

Planície do rio Paraíba do Sul

Planícies Costeiras de São Paulo

Serra da Man�queira

Serra do Mar

Serra do 
Paranapiacaba/ Vale do Ribeira

Serras de São Roque

Tabuleiros da Bacia de São Paulo

Tabuleiros da Bacia de Taubaté

Tabuleiros do Vale do Ribeira

Unidades Geomorfológicas

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Latitude origem: Equador

Longitude origem (Meridiano Central) 45° W. Gr.,

acrescidas as constantes 10.000 km e 500 km, respectivamente.

Datum horizontal: SIRGAS 2000

Fuso: 23S

Área Edificada

Massas d'água

Planícies Fluviomarinhas (brejos)

Drenagem

Linha de Transmissão

Cidade

Ferrovias

Rodovias Primárias

Rodovias Secundárias

Ruas Residenciais/Caminhos

Convenções CartográficasNota:

O mapeamento sistemático de padrões de relevo em nível
municipal consiste num produto elaborado para subsidiar o
"Programa Cartas Municipais de Suscetibilidade a Movimentos de
Massa, Enxurradas e Inundações (escala 1:25.000)", elaborado pela
CPRM – Serviço Geológico do Brasil e IPT-Instituto de Pesquisas
Tecnológicas, cujas ações estão inseridas no Plano Nacional de
Gestão de Risco e Respostas a Desastres Nacionais implantado em
atendimento a Lei 12.608 que gere a política Nacional de Defesa
Civil. Apresenta contribuição para análise e determinação das
distintas classes de suscetibilidade nos mais variados municípios do
território brasileiro, sob diversos domínios morfoclimáticos.

Entretanto, uma ação de mapeamento geomorfológico sistemático
de um expressivo número de municípios em todo o Brasil em
escala de semidetalhe (1:25.000) reveste-se de um grande valor
intrínseco. Assim sendo, tais mapas de padrões de relevo podem
ser utilizados para diversas finalidades e pelos mais diferenciados
atores sociais, destacando-se universidades, centros de pesquisa e
órgãos de gestão e planejamento em todas as esferas
governamentais, especialmente, em âmbito municipal. O texto
metodológico que embasa este documento pode ser encontrado
em http://rigeo.cprm.gov.br/

Base cartográfica digital e limites municipais, na escala 1:25.000. Dados
não publicados, gentilmente cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2015).

Relevo sombreado extraído do Copernicus DEM de 30m reamostrado para
10m. Iluminação artificial: azimute: 315° e inclinação 45°.

A CPRM agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões
verificadas nesta Carta.

Planícies de Inundação (várzeas)

Terraços Marinhos

Rampas de Alúvio-Colúvio

Rampas de Colúvio/Depósito de Tálus

Planícies Fluviomarinhas (mangues)

Planícies Fluviomarinhas (brejos)

Praias

Formações Tecnogênicas (terrenos alterados 
pela atividade de mineração)

Colinas

Morros baixos

Morrotes

Morros altos

Domínio Serrano

Escarpas de borda de planalto

Ilhas Costeiras

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
Diogo Rodrigues A. da Silva

DIVISÃO DE GESTÃO TERRITORIAL – DIGATE
Maria Adelaide Mansini Maia

DIVISÃO DE GEOLOGIA APLICADA - DIGEAP
Tiago Antonelli

CONCEPÇÃO METODOLÓGICA DAS CARTAS DE PADRÕES DE RELEVO 
Marcelo Eduardo Dantas

SENSORIAMENTO REMOTO E GEOPROCESSAMENTO 
Luiz Fernando Rezzano Fernandes

EXECUÇÃO DA CARTA DE PADRÕES DE RELEVO
Luiz Fernando Rezzano Fernandes

Marcelo Eduardo Dantas

SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS, ELABORAÇÃO DE LAYOUT E
ILUSTRAÇÕES

Maria Paula Pivi Simonette
Luiz Fernando Rezzano Fernandes

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

MINISTRO DE ESTADO
Adolfo Sachsida

SECRETÁRIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
Lilia Mascarenhas Sant'agostino

SGB – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretor-Presidente
Pedro Paulo Dias Mesquita

Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial
Alice Silva de Castilho

Diretor de Geologia e Recursos Minerais
Márcio José Remédio

Diretor de Infraestrutura Geocientífica
Paulo Afonso Romano

Diretor de Administração e Finanças
Cassiano de Souza Alves

Fonte: CPRM (2022)Fonte: Modificado de Ross, 2011.


